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COMPETIÇÃO OU COLABORAÇÃO

As pessoas esquecem, ao constatarem a impressionante dinâmica da China, do 
Vietnã e de outros “tigres”, a que ponto está ancorada nas suas tradições a dinâmica 
colaborativa do cultivo de arroz, em que o dique de um é também o dique de outro, em 
que a repicagem do arroz se faz de maneira coletiva. 

O que vale no curso da nossa curta vida não são só os resultados, mas também os 
processos. Transformar a vida num inferno e depois mostrar que aumentou a produção 
nos deve levar a pensar; afinal, o que queremos? A vida é o próprio caminhar, e tornar o 
caminho menos espinhoso pode ser mais importante do que chegar mais rápido. As 
pessoas estão redescobrindo os bens comuns, como conhecimento, meio ambiente, 
infraestruturas que geram mais conforto e articulação entre as diversas atividades. 

Com a urbanização mundial, inúmeras cidades estão assumindo as rédeas de um 
desenvolvimento mais equilibrado, organizando a colaboração dos diversos atores 
sociais e econômicos. Com a evolução para a sociedade do conhecimento, redescobrem 
a evidência de que as ideias podem ser generalizadas sem custos adicionais, no quadro 
da sociedade de custo marginal zero tão bem descrita por Jeremy Rifkin (escritor 
estadunidense, autor dos best-sellers O Fim dos Empregos e O Século da Biotecnologia, ambos 
traduzidos para mais de quinze idiomas).

Com a conectividade planetária abrem-se 
espaços imensos de economia colaborativa

Já é tempo de começarmos a nos civilizar. Um versinho de repentistas 
pernambucanos é cheio de sabedoria: “Para que tanta ganância e correria, se ninguém 
veio aqui para ficar?” Francamente, os super-homens de plantão, sejam políticos 
empresariais ou eclesiásticos, me enchem o saco, eu quero a tranquilidade do cotidiano 
a riqueza das trocas, as alegrias do convívio. E temos toda a ciência e riqueza 
necessárias para assegurar o bem-estar de todos sem tanta ideologia do sucesso 
individual. Realização, sem dúvida, mas não sobre as costas dos outros, e muito menos 
sobre os seus cadáveres, absurdo que por desgraça continua em tantas regiões do 
mundo. 

Quando as regras se tornam fluidas e as leis ajustáveis, impera o arbítrio dos mais 
fortes. Até quando aceitaremos a estupidez de armar mais pessoas para gerar mais 
segurança? De mandar tropas para as favelas em vez de enfrentar o absurdo da sua 
existência? Será demais exigir da inteligência que entenda que é mais produtivo agir 
sobre as causas do que sobre as consequências.

Sabemos que os processos colaborativos 
funcionam. No entanto privilegiamos a guerra de todos 
contra todos, entre grupos sociais, entre religiões, entre 
países, entre empresas, entre vizinhos. Em grande parte, 
sem dúvida, trata-se da nossa natureza. Mas o essencial é 
que constatamos, em tantos exemplos pelo mundo, que 
se trata também de dimensões institucionais. Não estava 
na natureza dos alemães matar pessoas em campos de 
concentração, nem está na dos guardas de fronteira 
americanos arrancar filhos de junto das suas mães. 

E podemos olhar como sociedades muito mais 
centradas na colaboração, como o Canadá ou os países 
nórdicos prosperam não só em termos de qualidade de 
vida como inclusive de produtividade econômica. 
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